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Resumo: Esse trabalho tem como objetivo relatar as vivências e reflexões de estudantes 
extensionistas do projeto “Zoologia nas Escolas: exposições didáticas como ferramenta de ensino 
e divulgação científica", em relação às possibilidades de uso de coleções zoológicas para o ensino 
de Zoologia e a sensibilização ambiental. Essas exposições foram planejadas com uma perspectiva 
metodológica sistematizada, em duas modalidades: aula prática e visita guiada, e foram realizadas 
nas escolas e nos Laboratórios de Zoologia e de Ciências Gerais do Campus X da Universidade do 
Estado da Bahia, na cidade de Teixeira de Freitas, em 2023. As exposições tiveram alcance de 
1.550 estudantes de nove escolas da Educação Básica de Teixeira de Freitas e Prado - Bahia, dos 
quais 1.180 estiveram no ambiente escolar e 370 nos laboratórios. Foi perceptível o entusiasmo 
dos alunos diante das peças expostas e o interesse pela área da Zoologia. Essa atividade 
proporcionou aos extensionistas a difusão e a interlocução de conhecimentos em zoologia em 
contextos científicos, tecnológicos, sociais e ambientais. Sendo assim, a difusão do conhecimento 
por meio da execução dessa atividade retratou a Zoologia em um panorama educativo pautado 
no uso de coleções zoológicas, capaz de sensibilizar o público-alvo para a preservação e 
conservação dos animais. 

Palavras-chave: Coleções Zoológicas; Preservação; Conservação; Ensino de Ciências e Biologia 

Didactic exhibitions as a tool for teaching zoology and raising environmental 

awareness 

Abstract: This work aims to report the experiences and reflections of extension monitors of the 
project “Zoology in Schools: didactic exhibitions as a tool for teaching and scientific 
dissemination", in relation to the possibilities of using zoological collections for teaching Zoology 
and environmental awareness. These exhibitions were planned and held in 2023 in the city of 
Teixeira de Freitas - Bahia, in a methodological perspective systematized in two different 
modalities, which can take place in schools or in the zoology and general laboratories of the State 
University of Bahia - Campus X, in the format of practical classes and guided tours. The exhibitions 
reached 1.550 students from the education networks of Teixeira de Freitas and Prado - Bahia, 
with 1.180 people in the school environment and 370 in the laboratory environment. The 
students' enthusiasm for the exhibited pieces and their interest in Zoology were noticeable. This 
activity provided the monitors with the opportunity to disseminate and exchange knowledge in 
zoology across scientific, technological, social, and environmental contexts. Therefore, this 
knowledge-dissemination activity presented zoology in an educational context based on 
zoological collections, raising awareness among the target audience about animal preservation 
and conservation. 
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Introdução 

A Zoologia é uma área de conhecimento voltada ao estudo de aspectos relativos à anatomia, classificação, 

relações filogenéticas, diversidade e interações ecológicas de representantes do reino Animalia, atualmente 

inserido no clado Opisthokonta (Zarur, 1994; Silva et al., 2021; Vinholi Júnior & Trajano, 2023). Esse campo 

científico passou a ser aplicado no final do século XX como uma proposta educativa para o ensino básico 

(Krasilchik, 2004; Marandino et al., 2009). Na educação brasileira, os conteúdos de Zoologia são previstos na 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC), nas unidades temáticas “Vida e Evolução”, durante o Ensino 

Fundamental e “Vida, Terra e Cosmos”, no Ensino Médio (Ministério da Educação, 2018). Além disso, essas 

unidades temáticas são trabalhadas de maneira integrada e continuada ao longo do período de escolarização, 

o que promove uma abordagem dos conteúdos de Zoologia com temas relacionados a sustentabilidade, 

ecologia e biotecnologia, por exemplo (Ministério da Educação, 2018). 

O Ensino de Zoologia propõe favorecer uma prática contextualizada à realidade do discente, nas esferas social, 

cultural e econômica (Pozo & Crespo, 2009), e tal proposta está em consonância com as habilidades previstas 

na BNCC para essa temática (Ministério da Educação, 2018). Porém, Moreira e Matos (2020) apontam que esses 

objetivos supracitados não têm sido atingidos com plenitude, devido ao predomínio de uma abordagem 

educativa tradicional para o Ensino de Zoologia. Essa perspectiva corrobora a manutenção de uma prática 

educativa simplista, memorística e descontextualizada, que dificulta a formação de valores e da criticidade do 

educando (Lima et al., 2021). Isso também resulta na unidirecionalidade da utilização do livro didático como 

recurso pedagógico, que passa a ser o objeto central do ensino (Ramos & Brito, 2018).     

O foco no livro didático, associado à escassez de novas estratégias de ensino, resulta em defasagem na 

aprendizagem, o que desestimula o interesse pela área (Nicola & Paniz, 2016). Pensando na dinamização 

dessas propostas metodológicas tradicionais, surgem novas propostas de ensino, como as voltadas ao uso de 

coleções didáticas (Azevedo et al., 2012). Dentre essas coleções didáticas, as zoológicas são um conjunto 

ordenado de espécimes mortos, que foram coletados e preparados para conservação (Papavero, 1994; 

Marandino et al., 2014). Essas coleções podem ser de dois tipos, as coleções científicas, que servem como 

catálogo de espécies existentes, fonte de pesquisa, registro histórico e filogenético, e também as coleções 

didáticas utilizadas em escolas como ferramentas para o ensino (Zaher & Young, 2003; Pinheiro et al., 2020; 

Silva et al., 2023). Isso ocorre porque o uso de coleções didáticas estimula a curiosidade pelo aprendizado em 

Zoologia (Santos & Guimarães, 2010).  

Neste sentido, a realização de exposições de coleções zoológicas pode auxiliar na compreensão dos conteúdos 

abordados em sala de aula, bem como no processo de reflexão sobre as relações entre seres humanos e outros 

animais, seus ambientes e sua relevância sociocultural e econômica (Resende et al., 2002; Azevedo, 2019). 

Seguindo esse pensamento, foi proposto o projeto “Zoologia nas escolas: exposições didáticas como 

ferramentas de ensino e divulgação científica” para estimular o ensino de Zoologia em uma perspectiva 

educativa pautada no uso de coleções zoológicas. Assim, esse trabalho tem como objetivo relatar a percepção 

dos discentes de monitoria, sobre as exposições zoológicas como ferramenta de ensino de Zoologia, em um 

contexto de sensibilização ambiental.  

Metodologia 

Este relato de experiência é um estudo descritivo, de natureza exploratória (Gil, 2008), cujo enfoque é a 

discussão das intervenções realizadas no Projeto de Extensão Universitária “Zoologia nas Escolas: exposições 

didáticas como ferramenta de ensino e divulgação científica". Este projeto extensionista foi desenvolvido pelos 
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orientadores e por quatro estudantes extensionistas do curso de licenciatura em Ciências Biológicas, 

pertencentes ao Laboratório de Zoologia do Departamento de Educação da Universidade do Estado da Bahia 

- Campus X, localizado na cidade de Teixeira de Freitas – BA. O planejamento do projeto abrangeu os meses 

de março a julho de 2023, enquanto as exposições ocorreram entre setembro e dezembro do mesmo ano.  

Durante o planejamento, priorizou-se a seleção de escolas públicas. Além disso, a esquematização do projeto 

foi inspirada no trabalho de Silva et al. (2023), tendo sido desenvolvidos dois modelos metodológicos: um para 

aplicação no ambiente laboratorial universitário e outro no ambiente escolar. As coleções zoológicas utilizadas, 

em ambas as modalidades, foram disponibilizadas pelos Laboratórios de Zoologia e de Zoologia Geral da 

UNEB – Campus X, sendo escolhido ao menos um representante de cada filo do reino Animalia.     

Exposições no ambiente escolar  

As exposições no ambiente escolar foram desenvolvidas contemplando todos os turnos e turmas de duas 

instituições: i) Colégio Estadual da Polícia Militar Anísio Teixeira (CPM), durante o mês de setembro, com 

duração de 8 h, para o Ensino Médio e os Anos Finais do Ensino Fundamental. ii) Colégio Estadual Henrique 

Brito - Tempo Integral, no mês de novembro com duração de 10h, para os alunos do Ensino Médio e da 

modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA).  

As exposições - nas escolas - foram sistematizadas em três partes: 1° - Seleção e planejamento da escola, que 

incluiu a elaboração do cronograma e realização de acordos pedagógicos com a direção da instituição 

coparticipante (maio a  julho de 2023); 2º - Elaboração de material audiovisual, com a produção de cartazes, 

cards informativos e vídeos para divulgação do evento (julho a agosto de 2023); e, 3º - Exposição zoológica, 

que englobou as etapas de organização, deslocamento e exposição dos exemplares no espaço de ensino 

(setembro a dezembro de 2023).  A organização dos exemplares assemelhou-se a uma rotação por estações 

de trabalho (Souza & Andrade, 2016), em que cada grupo rotacionava entre duas estações: de invertebrados 

e de vertebrados (Figura 1). 

 

 

 

Figura 1. Exposições zoológicas na modalidade de ambiente escolar, realizadas no Colégio Estadual Henrique 

Brito - Tempo Integral (A) e no Colégio Estadual da Polícia Militar Anísio Teixeira (B), em 2023. 
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Exposições no ambiente laboratorial 

As exposições desenvolvidas na Universidade ocorreram de setembro a dezembro, em formato de aula prática 

e de visita guiada, com escolas públicas e particulares (Tabela 1). Esses dois modelos metodológicos, foram 

aplicados levando-se em consideração a quantidade de visitantes e o horário disponível para apresentações e 

atividades.  

O modelo de visita guiada foi aplicado em grupos numerosos, geralmente com mais de 30 pessoas, com a 

exposição de peças, lâminas e equipamentos, além da divulgação de trabalhos científicos do ambiente 

universitário. Essa prática geralmente é aplicada na modalidade de rotação por estações, com duração média 

de 30 minutos, na qual são expostos os trabalhos e os objetos de estudo da zoologia. Já a aula prática é 

desenvolvida para a recepção de grupos menores (até quinze pessoas), com maior disponibilidade de tempo, 

e com duração de duas a quatro horas-aula. Essas aulas são destinadas a estudantes do ensino fundamental 

ou médio, e estruturadas conforme o planejamento do docente da turma visitante (Figura 2). 

 

Tabela 1. Instituições participantes por modalidade de exposição. Nível de ensino: Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental (A); Anos Finais do Ensino Fundamental (B); Ensino Médio (C); Educação de Jovens e Adultos (D). 

Modalidade Escola Nível de ensino Número de 

participantes 

Exposição no 

ambiente escolar 

Colégio Estadual da Polícia Militar Anísio Teixeira B, C 800 

Colégio Estadual Henrique Brito  C, D 380 

Exposição no 

ambiente laboratorial 

Escola Municipal Dom Pedro II A 25 

Colégio Cores e Letras A 5 

Colégio Anchieta Objetivo  C 11 

Colégio Estadual do Campo Anderson Franca  C, D 40 

Centro Educacional Machado de Assis  C, D 152 

Colégio Estadual Professor Rômulo Galvão  C, D 94 

Colégio Estadual Henrique Brito C, D 43 

Total: 1.550 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Exposições zoológicas realizadas no Laboratório Geral de Biologia da UNEB - Campus X, com turmas 

do Ensino Fundamental Anos Iniciais, em 2023.  
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Relato de experiência 

De maneira geral, os estudantes foram organizados em grupos, guiados pelos monitores durante as trilhas de 

aprendizagem das exposições. Cada participante visualizou as coleções didáticas e a maioria optou pela 

experiência tátil com as peças anatômicas. Durante o trajeto, houve questionamentos sobre os exemplares 

expostos em ambos os ambientes, laboratorial e escolar. As dúvidas mais recorrentes recaíam sobre a 

veracidade das peças zoológicas, os métodos de conservação empregados, as formas de aquisição das peças 

pela universidade, os nomes dos animais e seus papéis ecológicos. 

Conforme o público realizava a visitação, apresentava-se uma breve explicação sobre a importância de alguns 

animais, como anuros, serpentes, mosquitos e abelhas solitárias, para o equilíbrio ecossistêmico, bem como a 

abordagem de alguns preconceitos e mitos que podem influenciar a aversão a animais silvestres. Cabe destacar 

que, antes do início do trajeto sensitivo, os estudantes eram instruídos sobre as boas práticas laboratoriais e o 

uso dos equipamentos de proteção individual (EPI). Em nenhum momento os participantes foram expostos a 

produtos químicos de alta periculosidade, sendo dada preferência ao manuseio de peças conservadas a seco, 

em glicerina, solução salina ou álcool etílico.  

As atividades desenvolvidas foram realizadas em parceria com oito escolas, tiveram um alcance de 1.550 

pessoas, sendo que as exposições realizadas em ambiente escolar totalizaram 1.180 pessoas e as realizadas no 

ambiente laboratorial, 370 pessoas (Tabela 1). 

Discussão 

Um ambiente adequado para aulas experimentais e atividades práticas permite abordagens nas quais os alunos 

tenham contato direto com o objeto de ensino, o que pode contribuir para a aprendizagem (Krasilchik, 2004). 

Assim, durante o projeto aqui apresentado, as ações extensionistas priorizaram a coparticipação de instituições 

da rede pública de ensino, uma vez que as escolas públicas apresentam maior déficit estrutural e menor 

disponibilidade de recursos financeiros. Isto dificulta o acesso à infraestrutura adequada, bem como aos 

materiais e equipamentos necessários ao desenvolvimento de atividades práticas (Borges, 2002; Andrade & 

Costa, 2016).  

Considerando as limitações infraestruturais presentes na maioria das escolas públicas do município, foi 

planejada a modalidade "exposições no ambiente escolar", que visa levar as coleções de peças zoológicas às 

instituições parceiras. Essa iniciativa surgiu como uma solução para as dificuldades de transporte enfrentadas 

pela comunidade escolar. Dessa forma, a modalidade permitia alcançar um número maior de turmas nas 

escolas parceiras, oferecendo a cada grupo uma visita de aproximadamente uma hora à Exposição Zoológica. 

Contudo, diante da necessidade de promover discussões mais aprofundadas sobre a temática, foram criadas 

as "exposições no ambiente laboratorial", com aulas previamente agendadas. 

Algumas estratégias pedagógicas, como rodas de conversa e perguntas norteadoras, foram utilizadas durante 

a ação extensionista com o intuito de captar os conhecimentos prévios dos participantes, para que, a partir 

desses, fossem discutidos temas de Zoologia. Captar esses conhecimentos possibilita ao professor 

compreender o grau de entendimento do discente em relação ao conteúdo abordado, o que permite conduzir 

a prática educativa de modo a favorecer a aprendizagem, por meio da valorização desses saberes (Zabala, 

1998). Assim, essa abordagem parte do pressuposto de que o ensino de ciências deve ser contextualizado à 

realidade do aluno, de modo a favorecer a conexão entre os conhecimentos prévios e o saber científico 

(Castellar, 2016). Nesse sentido, acredita-se que as coleções zoológicas, podem ter sido de suma importância 
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para esse processo de rememorar as aprendizagens dos participantes, possivelmente por possibilitarem uma 

estimulação cognitiva devido a observação e tato.  

Sobre esse estímulo sensorial, as duas modalidades contemplavam experiências sensoriais associadas a 

diálogos e reflexões sobre a conservação da vida selvagem (Figura 3). Atividades que exploram os sentidos 

podem auxiliar na remodelação de hábitos, na construção de ideias e na reformulação de concepções (Silva et 

al., 2024). Apesar de os cinco sentidos serem explorados no ensino de ciências, principalmente em propostas 

de Educação Inclusiva (Miyazaki, 2019; Romani et al., 2021), essas estratégias ainda são pouco difundidas e 

têm potencial para ampliar a dinamicidade da aula e a conexão do discente com os conteúdos abordados 

(Silva et al., 2024). O uso da experiência sensitiva para a mobilização de valores e preservação do patrimônio 

regional já foram utilizados por Moura et al. (2021), que verificou como o manuseio do material de estudo 

pode favorecer a identificação do discente com o assunto abordado. 

Em meio à estimulação sensorial, os participantes eram instigados pelos estudantes extensionistas, que fizeram 

perguntas como “Quem já ouviu dizer que a “cobra” só morre após uma pancada na cabeça, e que se você 

não matá-la, ela fica no local te esperando?”. A partir de perguntas como essas, foi possível captar as 

percepções dos discentes, principalmente seus conceitos pré-concebidos, relacionados a mitos envolvendo 

animais. Vale ressaltar que a desinformação e algumas crendices populares, podem contribuir para a formação 

de uma percepção equivocada e um sentimento de aversão sobre a fauna, o que gera impactos negativos na 

preservação animal (Oliveira, et al., 2022). 

Com base nas percepções, os monitores questionaram os estudantes sobre o motivo do maior apelo à 

conservação de algumas espécies animais em detrimento de outras. Isso ocorre porque existem espécies tidas 

como “bandeira”, escolhidas por critérios socioecológicos, como símbolos, a fim de preservar determinados 

ecossistemas ameaçados (Clucas et al., 2008). Em que pese o apelo à conservação dos “animais-bandeira” ser 

maior do que o de outros animais, a partir deles podem ser promovidas discussões sobre a importância e a 

conservação de outras espécies para a manutenção dos ecossistemas (Williams et al., 2000).  

Assim, a partir dos “animais-bandeira”, como a tartaruga-marinha, a baleia-jubarte, o tucano e o jacaré, foram 

exploradas as relações ecológicas e a importância da manutenção da biodiversidade terrestre como um todo. 

Reflexões educativas (Buss et al., 2007) e propostas de ensino (Martins et al., 2021; Smaniotto, 2022) a partir 

das “espécies-bandeira” têm sido realizadas com o intuito de despertar o interesse dos participantes e 

favorecer a sensibilização para a conservação da vida animal. Dessa forma, a abordagem adotada procurou 

desmistificar supostos comportamentos de determinados animais, ao salientar a importância ecológica dessas 

espécies.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Discentes das escolas públicas participantes do projeto de extensão Zoologia nas Escolas 

vivenciando experiências sensitivas com os diferentes animais (serpentes, polvo, anuro, lagarto) da coleção 

didática do Laboratório de Zoologia da UNEB – Campus X.  
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Em meio à prática educativa, questionamentos eram realizados, com o intuito de promover reflexões sobre as 

atitudes humanas, muitas delas cotidianas, que impactam no funcionamento dos ecossistemas, tais como 

descarte inadequado de lixo, uso de inseticidas e agressão à animais. Discussões como essas já são realizadas 

no cenário educativo com o intuito de sensibilizar a comunidade escolar para a conservação da fauna local e 

sua manutenção (Bendini et al., 2020; Pinheiro et al., 2020; Silva et al., 2023). Sendo assim, esse tipo de proposta 

permite a mobilização de conhecimentos de Zoologia no contexto da construção de valores e da 

ressignificação de hábitos.  

As exposições despertaram a curiosidade dos discentes em relação à diversidade de espécies animais, em um 

ambiente de ensino integrador e prático, favorecido pela proposta extensionista. É importante salientar que as 

turmas dos Anos Finais do Ensino Fundamental demonstraram maior entusiasmo em comparação com as do 

Ensino Médio. Isso pode ser constatado no fluxo constante de perguntas e nas reações alegres, entendidas 

por Ekman (2011), como manifestações de expressões facial e corporal que denotam felicidade, como sorrisos 

associados a leves pulos e movimentos descontraídos de mãos.     

Quanto aos monitores do projeto, as atividades extensionistas possibilitaram o desenvolvimento acadêmico e 

profissional, visto que essa experiência prática promoveu habilidades para a atuação docente. Dentre essas 

habilidades, pode-se destacar a unidade teoria-prática, que possibilita aos graduandos desenvolver uma práxis 

educativa capaz de refletir a aplicação dos conhecimentos teóricos adquiridos em contextos reais, garantindo 

uma reflexão crítica (Costa et al., 2013; Kochhann, 2017). Isso reforça a importância da extensão universitária 

como ação potencializadora da formação do educando (Moita & Andrade, 2009; Koglin & Koglin, 2019; Ferreira 

et al., 2022), em um contexto integrador de aproximação entre a sociedade e a universidade (Fadel et al., 2013; 

Dorigo et al., 2020).  

Nesse sentido, o Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Instituições Públicas de Educação Superior no Brasil 

(FORPROEX) destaca as atividades de extensão como uma interação recíproca entre a universidade e a 

sociedade, e que, por meio dessas atividades, a troca de saberes acadêmicos e conhecimentos populares é 

promovida (Gadotti, 2017), além de favorecer a superação de desigualdades e exclusões existentes (Nunes & 

Silva, 2011). 

 Além disso, a participação dos monitores no planejamento dessa ação extensionista possibilitou compreender 

a dinâmica de funcionamento da universidade e do ambiente escolar. O que favoreceu o desenvolvimento de 

relações interinstitucionais e a compreensão de processos administrativos, como a logística, a gestão de 

demandas, o manuseio do acervo laboratorial, o cronograma e os acordos pedagógicos. No âmbito 

laboratorial houve a aprimoração do conhecimento técnico, no desenvolvimento de lâminas histológicas, 

manuseio de equipamentos, manutenção dos materiais e peças zoológicas, bem como do conhecimento 

didático, relacionado às aulas práticas. Diante disso, Costa (2019) salienta que vincular a extensão à graduação 

vem a ser uma possibilidade para o professor aprimorar sua formação, ao proporcionar uma interação mais 

próxima com a realidade escolar. 

Considerações finais 

Esse trabalho apresentou as atividades do projeto “Zoologia nas Escolas: exposições didáticas como ferramenta 

de ensino e divulgação científica”, com foco na realização de exposições zoológicas como forma de favorecer 

o ensino de Zoologia e a sensibilização ambiental. Cabe destacar, que a atividade extensionista foi formulada 

no intuito de sensibilizar os educandos sobre a importância da conservação da biodiversidade. Esse objetivo 

do projeto possivelmente foi atingido por alguns participantes, que, durante a exposição, apresentavam 

expressões faciais positivas e falas entusiasmadas sobre a temática abordada. Porém, para analisar de forma 
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satisfatória o grau de sensibilização promovida e os aprendizados construídos pelos discentes, é necessária a 

realização de novas exposições, com acompanhamento das turmas após a atividade.  

Por fim, o projeto de extensão impulsiona as possibilidades de aprendizado dos aplicadores e comunidade 

externa por propiciar a difusão e a interlocução de conhecimentos, neste caso de zoologia, em um contexto 

de divulgação científica. Essa troca mútua de conhecimentos na aplicação do projeto possibilitou o 

aprendizado de competências relacionadas à docência, principalmente as de aula prática. Além da perspectiva 

formativa do licenciando, decorrente do planejamento, da organização e da aplicação das exposições, destaca-

se a aquisição de habilidades para lidar com questões institucionais. As experiências vividas no projeto 

ressaltaram a importância do planejamento para a execução bem-sucedida das atividades, bem como a 

relevância de adequar a linguagem e de promover uma conexão com o público-alvo durante a atividade 

desenvolvida. 
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